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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

A pandemia pela Covid- 19 é a maior emergência de saúde pública que a comunidade 
internacional enfrentou em décadas. Em consequência disso, profissionais de saúde foram 
convocados para trabalhar na linha de frente contra o vírus. Diante desses cenários, políticas 
públicas voltadas para saúde mental dos trabalhadores são escassas, resultando em problemas 
psicológicos como a Síndrome de Burnout. O presente estudo uma revisão integrativa de literatura 
que avalia o impacto da síndrome de Burnout em profissionais de saúde brasileiros durante a 
pandemia de Covid-19. Como resultado, foi observado que sintomas depressivos, de ansiedade e 
SB são comuns, especialmente em médicos clínicos e enfermeiros.  Além disso, foi observado a 
carência de pesquisas sobre o impacto da SB entre outros profissionais, como fisioterapeutas, 
farmacêuticos, técnicos de saúde, equipes de apoio hospitalares, entre outros, que são essenciais 
no combate contra a COVID-19. Ademais é importante ressaltar a falta de intervenções voltadas 
para saúde mental desses trabalhadores. 
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INTRODUCTION 
 
Em dezembro de 2019, foi identificado o novo coronavírus (Covid- 
19), em Wuhan na China. Devido ao rápido aumento de casos, com 
disseminação global, a Organização Mundial de Saúde (OMS) passou 
a considerar a COVID- 19 uma pandemia no dia 11 de março de 
2020. Esse cenário se tornou a maior emergência de saúde pública 
que a comunidade internacional enfrentou em décadas 
(MENDONÇA, STEIL e GOIS, 2021). Segundo dados da OMS, até o 
dia 26 de outubro de 2021, em todo o planeta, houveram 243.857.028 
de casos confirmados com 4.953.246 de mortes. No Brasil, os 
registros indicam 21.729.763 de casos confirmados e 605.644 mortes 
por COVID-19 (OMS, 2021). Diante de cenários como esse de crise 
na saúde pública é comum que medidas voltadas para o cuidado físico 
sejam priorizadas por todas as esferas da sociedade, dessa maneira, a 
saúde mental tende a ser negligenciada ou desprezada pelas políticas 
públicas de enfrentamento de patologias.  

 
 
 
Em consequência disso, pode ocorrer desdobramentos negativos 
associados a doença, como problemas psicológicos que podem ter 
implicações tão graves e até mesmo mais duradouras que a própria 
enfermidade física.  Evidencia disso são estudos recentes que 
demostram que o medo de ser infectado por um vírus potencialmente 
fatal e a falta de conhecimento das implicações a longo prazo afetou 
fortemente o bem estar psicológico das pessoas, causando sintomas 
de ansiedade, depressão e estresse na população geral, especialmente 
nas equipes de saúde (TEIXEIRA, SOUZA et al., 2021). Devido ao 
contexto da pandemia, os Profissionais de Saúde (PS) foram 
convocados para trabalhar no combate contra a COVID-19. Por essas 
razões, muitos trabalhadores foram realocados de suas funções, para 
atuarem em prontos-socorros, unidades de terapia intensiva e 
enfermarias destinadas ao atendimento de emergência para os 
pacientes acometidos pelo vírus (MENDONÇA, STEIL e GOIS, 
2021; SCHEFFER et al., 2020).  
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As equipes de saúde sofrem grande pressão psicológica perante o 
desafio da pandemia, devido ao esforço emocional para lidar com o 
número crescente de pacientes, além de fatores estruturais como a 
falta de equipamentos de proteção individual, o que aumenta o medo 
da exposição viral, a ausência de uma boa estrutura hospitalar para 
enfermos críticos e a consequente ansiedade gerada por uma nova 
realidade (BARBA et al., 2020). Burnout é uma palavra inglesa 
utilizada para se referir a algo que deixou de funcionar por exaustão 
(AGUIAR; AGUIAR; MERCÊS, 2018). É um problema que atinge 
trabalhadores, principalmente os da área da saúde. A Síndrome de 
Burnout (SB) assume uma concepção multidimensional, cuja 
manifestação se caracteriza por esgotamento emocional, redução da 
realização pessoal no trabalho e despersonalização do profissional. 
Além disso, pode causar problemas psicossomáticos, depressão e 
consumo de drogas (PÊGO, 2016). Em vista do cenário provocado 
pela pandemia, estudos recentes evidenciaram que houve um aumento 
na incidência dessa síndrome em PS devido à exposição ao estresse 
durante o enfrentamento do COVID-19 (MENDONÇA, STEIL e 
GOIS, 2021; BARBA et al., 2020). Ademais é importante levar em 
consideração que as intervenções e tratamentos para SB são escassas 
na literatura até o momento, por isso deve-se ressaltar a importância 
do aprofundamento desse tema.  Dessa maneira, existe a necessidade 
de novas perspectivas sobre o cuidado com a saúde mental das 
equipes multiprofissionais da área da saúde. Diante disso, o objetivo 
deste estudo é realizar uma revisão integrativa da literatura pertinente 
para avaliar o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental 
dos PS, especificamente na incidência da SB. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O artigo aqui apresentado trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura. A escolha do método se deu pela sua capacidade de reunir e 
sintetizar resultados de diferentes estudos sobre um determinado 
tema, possibilitando a análise de pesquisas que irão contribuir para o 
aprofundamento do conhecimento sobre o tema proposto (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Para guiar esta revisão, portanto, 
formulou-se a seguinte questão norteadora: Qual o impacto da 
sindrome de Burnout em profissionais de saúde brasileiros durante a 
pandemia COVID-19?. A pesquisa utilizou as seguintes bases de 
dados: US National Library on Medicine (PUBMED); Scientific 
Eletronic Library On-Line (SCIELO); e MEDLINE, onde a busca 
ocorreu através do método de busca avançada. A seleção incluiu 
trabalhos publicados no período de janeiro de 2020 a outubro de 
2021. Foi realizado um cruzamento com o operador booleano and 
para a agregação com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), 
como método de busca. Cabe salientar que se escolheu realizar 
associações com diferentes descritores para atingir o maior número de 
trabalhos possíveis:  
 
 Associação 1: (HEALTH PERSONNEL) AND (COVID- 19) 

AND (BURNOUT)  
 Associação 2: (MENTAL HEALTH) AND (COVID-19) 

AND (BURNOUT) 
 
Foram incluídos os estudos que atendessem aos seguintes critérios: 
artigos originais em revistas indexadas, disponíveis gratuitamente, 
publicados no período de 2020 a 2021, com região-assunto o Brasil, 
nos idiomas português e inglês que tivessem relação direta com o 
tema “Síndrome de Burnout em profissionais de saúde brasileiros 
durante a pandemia".   
 
Foram excluídos os artigos que fugiam à temática, não respondiam 
adequadamente à questão norteadora, estudos internacionais, artigos 
duplicados, artigos de revisão sistemática bibliográfica, estudos 
incompletos, TCC, monografias, dissertações e teses. Após aplicados 
os critérios de inclusão e exclusão 26 artigos foram selecionados, 
após a leitura de títulos e resumos apenas 16 artigos foram 
selecionados para serem lidos na integra. Ao final foram selecionados 
5 artigos para compor este trabalho, conforme exposto na figura 1.  

 

 
Fonte: elaboração própria, 2021 

 

Figura 1. Fluxograma da pesquisa 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela 1 encontram-se os resultados dessa pesquisa organizados, 
na qual são apresentados os autores, anos das publicações, base de 
dados em que foram encontrados, periódicos e tipo de estudo 
abordado. Quanto à metodologia utilizada nos estudos, identificamos 
que quatro (4) trabalhos são estudos transversais e um (1) artigo é 
ensaio clínico randomizado.  Quanto à data das publicações, quatro 
(4) artigos foram publicados em 2021 e um (1) artigo foi publicado 
em 2020. Pode- se adiantar que quatro (4) dos cinco (5) artigos 
selecionados, só médicos e enfermeiros foram mencionados, e apenas 
um (1) estudo mencionou fisioterapeutas, sendo excluidos as demais 
classes profissionais essenciais para o combate da pandemia, como 
farmaceuticos, psicologos, assistentes sociais, esquipes de apoio, etc.  
O estudo de Leite e colaboradores (2021) realizou uma avaliação 
sobre o impacto da COVID- 19 na saúde mental de cirurgiões de 
cabeça e pescoço através de um questionário de 29 questões online. 
Dessa maneira, 56,6% dos residentes responderam que a pandemia 
teve impacto negativo na sua saúde mental, entre eles, apenas 8,7% 
não reportaram sintomas relacionados ao Burnout. Os resultados 
trouxeram informações relevantes para os diretores de programas de 
residência, ajudando na melhor compreensão de como a doença 
afetou os médicos residentes e como atenuar os efeitos negativos do 
COVID-19 na saúde mental durante o programa. 
 
Por sua vez, Civantos e colaboradores (2020) também avaliaram a 
qualidade da saúde mental de cirurgiões de cabeça e pescoço 
brasileiros, durante o período em que o Brasil era o epicentro da 
COVID-19 através de um estudo transversal. Foi considerada uma 
amostra de 163 indivíduos, que responderam a uma pesquisa, onde 
74,2% eram do sexo masculino. Desses 163 indivíduos, 74 
reportaram sintomas de ansiedade, 43 reportaram sintomas de 
estresse, 24 reportaram sintomas de Burnout e 26 reportaram 
sintomas de depressão. Na análise multivariável, as mulheres eram 
mais propensas a reportarem uma resposta positiva em relação à SB 
em comparação aos homens. Médicos com mais de 45 anos tinham 
menor probabilidade de sentir sintomas de ansiedade do que aqueles 
com menos idade. Esse estudo tem a mesma limitação que a pesquisa 
de Leite e colaboradores (2021), devido à falta de comparação com 
um grupo controle, portanto, não é possível determinar se esses 
resultados refletem os sintomas de um PS brasileiro, ou apenas do 
grupo de cirurgiões de cabeça e pescoço. Em São Paulo foi feita uma 
pesquisa para identificar sintomas relacionados a SB, depressão e 
ansiedade entre residentes de diversas especialidades médicas e 
posteriormente comparar a incidência desses transtornos entre as 
áreas as profissionais (MENDONÇA et al., 2021). Para isso 
Mendonça e colaboradores (2021) realizaram um estudo quantitativo 
através de um questionário online, a amostra consistiu em 1392 
médicos residentes de São Paulo (8% de todos os médicos residentes 
do estado), sendo 914 em especialidades clínicas, 336 em 
especialidades cirúrgicas e 142 no suporte diagnóstico e terapêutico. 
Sintomas depressivos foram comuns (65,8%), seguidos por sintomas 
de ansiedade (49,7%) e SB (49,2%).  
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Ademais, médicos de especialidades clínicas apresentaram os maiores 
índices de sintomas de ansiedade (52,6%) e Burnout (51,2%), 
corroborando com achados na literatura. No Hospital Municipal de 
Novo Hamburgo (HMNH) que é referência da rede pública de saúde 
para o atendimento de pacientes com COVID-19, Horta e 
colaboradores (2021) realizaram um estudo transversal retrospectivo, 
através de entrevistas com 123 pessoas, no qual 76% era composto 
por enfermeiras e 81% mulheres.  Durante o diálogo foram 
destacados pelos entrevistados os fatores que dificultavam a rotina 
dos PS, como longos plantões sem intervalos, paramentação 
dificultosa, pressão e cansaço ainda maiores que os habituais, além do 
isolamento dentro do ambiente de trabalho agravado pela pandemia.  
Além disso, a culpa e o medo relacionados a família foram frequentes 
durante as entrevistas. Dessa forma, 40 % da amostra atingiu escore 
igual ou superior a sete pontos no Self-Reporting Questionnaire 
(SRQ-20) e 45% tiveram escore igual ou superior a 25 pontos na 
Perceived Stress Scale (PSS) e 41% atingiram escores compatíveis 
com Burnout no Inventário de Burnout de Oldenburg (OBI). No 
ensaio clínico randomizado proposto por Crippa e colaboradores 
(2021), uma importante estratégia foi proposta para o combate da SB 
em alternativa a abordagem farmacológica convencional, através da 
investigação da segurança e da capacidade do CBD (cannabidiol) na 
redução de sintomas de SB e exaustão entre trabalhadores da saúde da 
linha de frente.  A amostra incluiu 120 participantes, composto por 
médicos, enfermeiros e fisioterapeutas brasileiros, sendo feita 
administração diária de CBD 300mg (150g duas vezes ao dia). Como 
resultado concluiu-se que a terapia com CBD foi capaz de reduzir 
sintomas da SB e exaustão emocional entre os PS. No entanto, é 
necessário equilibrar os benefícios do composto com potenciais 
reações adversas, sendo necessário ensaios clínicos duplos cegos 
controlados para confirmar os presentes achados. 
 

CONCLUSÃO 
 

Compreende-se que os estudos analisados comprovam a incidência de 
sintomas de esgotamento psicológico em médicos e enfermeiros, 
sendo de suma importância ressaltar a falta de pesquisas sobre o 
impacto da SB entre outros profissionais, como fisioterapeutas, 
farmacêuticos, técnicos de saúde, equipes de apoio hospitalares, entre 
outros que são essenciais no combate da Covid-19. Além disso, é 
importante ressaltar a carência de intervenções voltadas para saúde 
mental desses trabalhadores. A SB causa absenteísmo, problemas 
psicossomáticos, desempenho inferior no trabalho, depressão e 
consumo de drogas (SOTO-RUBIO, GIMÉNEZ-ESPERT e PRADO-
GASCÓ, 2020). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como já foi mencionado, diversos estudos indicam um aumento no 
índice de SB em PS devido à exposição ao estresse durante o 
enfrentamento da pandemia da COVID-19 (BARBA et al, 2021). 
Dessa maneira, existe a necessidade de um olhar diferenciado sobre o 
cuidado com a saúde mental das equipes multiprofissionais da área da 
saúde, evitando assim o afastamento desses profissionais do contexto 
laboral e redução do quantitativo de PS nos serviços de emergência. 
Consequentemente, com PS psicologicamente/ emocionalmente 
saudáveis, pode-se obter um aumento na qualidade dos serviços de 
saúde prestados à sociedade. 
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